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Resumo: Este artigo explora a importância da Educação de Jovens e Adultos (EJA), com foco em duas 
modalidades específicas: a EJA prisional e o EJAtec (educação a distância). A EJA prisional desempenha um 
papel fundamental na reabilitação e reinserção social de pessoas privadas de liberdade, proporcionando-
lhes a oportunidade de adquirir conhecimento e habilidades que ampliam suas chances de reintegração ao 
mercado de trabalho e à sociedade. A educação, nesse contexto, vai além do ensino formal, atuando como 
uma ferramenta de resgate da autoestima, cidadania e inclusão, com o potencial de reduzir a reincidência 
criminal. Por outro lado, o EJAtec destaca-se por oferecer flexibilidade e acessibilidade, especialmente 
para mulheres que enfrentam obstáculos familiares e sociais que dificultam o acesso à educação presencial. 
Ao permitir que essas mulheres estudem em casa, o EJAtec contribui para o rompimento de barreiras que 
impedem o desenvolvimento educacional e profissional, promovendo a autonomia e o empoderamento 
feminino. Através da modalidade a distância, essas mulheres podem adquirir habilidades essenciais para o 
mercado de trabalho, além de resgatar sua autoestima e exercer maior controle sobre suas vidas e decisões. 
O artigo conclui que tanto a EJA prisional quanto o EJAtec são instrumentos eficazes de inclusão social e 
transformação, oferecendo uma segunda oportunidade de educação para indivíduos que foram excluídos 
do sistema educacional tradicional. Essas modalidades são essenciais para a construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária, onde a educação funciona como um meio de emancipação e reabilitação pessoal 
e profissional.
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Abstract: This article explores the importance of Adult Education (EJA), focusing on two specific 
modalities: Prison EJA and EJAtec (distance education). Prison EJA plays a fundamental role in the 
rehabilitation and social reintegration of incarcerated individuals by providing them with the opportunity 
to acquire knowledge and skills that enhance their chances of reentering the labor market and society. 
In this context, education goes beyond formal learning, serving as a tool for restoring self-esteem, 
citizenship, and inclusion, with the potential to reduce criminal recidivism. On the other hand, EJAtec 
stands out for offering flexibility and accessibility, especially for women facing family and social obstacles 
that prevent access to in-person education. By allowing these women to study from home, EJAtec helps 
break down barriers to educational and professional development, promoting autonomy and female 
empowerment. Through this distance learning modality, women can acquire essential skills for the job 
market, while also reclaiming their self-esteem and gaining greater control over their lives and decisions. 
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The article concludes that both Prison EJA and EJAtec are effective instruments for social inclusion and 
transformation, offering a second chance at education for individuals who have been excluded from 
traditional educational systems. These modalities are essential for building a more just and equal society, 
where education serves as a means of personal and professional emancipation and rehabilitation.

Keywords: Prison EJA, EJAtec, social inclusion, rehabilitation, female empowerment.

Introdução

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem sido, ao longo dos anos, uma ferramenta 
essencial para promover inclusão social e oferecer uma segunda oportunidade de 

aprendizado para aqueles que, por diversas razões, não puderam concluir seus estudos em fases 
tradicionais da vida escolar. Segundo Brasil (2023, p. 12):

Dentro dessa modalidade, destacam-se duas iniciativas que têm mostrado 
grande impacto: a EJA prisional, voltada para a educação de pessoas privadas de 
liberdade, e o EJAtec, uma modalidade a distância que visa oferecer flexibilidade 
e acessibilidade para aqueles que enfrentam barreiras para o ensino presencial. 

Ambas as formas de EJA se apresentam como respostas eficazes às necessidades educacionais 
de populações vulneráveis, e desempenham papéis fundamentais na transformação social e 
pessoal desses indivíduos. O foco deste artigo é analisar a importância dessas modalidades, com 
ênfase especial no impacto que o EJAtec tem tido na realidade de mulheres que, por condições 
sociais, familiares ou culturais, encontram grandes obstáculos para retornar à educação. Em 
muitos casos, aponta Castro (2021, p. 08):

Essas mulheres são impedidas de estudar por causa de responsabilidades familiares 
ou por viverem em contextos de controle autoritário, onde o acesso à educação 
se torna inviável. O EJAtec, ao oferecer ensino a distância, surge como uma 
alternativa capaz de romper com essas barreiras, proporcionando a essas mulheres 
uma oportunidade de aprendizado e, sobretudo, de emancipação.

Além disso, o artigo também abordará a relevância da EJA no contexto prisional, 
evidenciando como a educação se transforma em um poderoso meio de reabilitação e reinserção 
social para pessoas encarceradas, oferecendo-lhes não apenas o acesso ao conhecimento, mas 
também a possibilidade de reconstruir suas trajetórias de vida. Assim, a educação se estabelece 
como um direito fundamental e uma ferramenta de transformação, seja no ambiente virtual ou 
dentro dos muros do sistema prisional.

A importância da EJA para a inclusão de pessoas em situação de vulnerabilidade

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) desempenha um papel fundamental na inclusão 
de pessoas em situação de vulnerabilidade social, oferecendo uma segunda chance de acesso 
à educação para aqueles que, por diversos motivos, foram excluídos do sistema educacional 
tradicional. Conforme aponta Dias (2019, p. 44):

Muitas dessas pessoas não tiveram oportunidades de estudar durante a infância 
ou adolescência, devido a fatores como pobreza, discriminação, trabalho 
infantil, entre outras barreiras sociais. A EJA surge, portanto, como uma política 
educacional inclusiva, que busca corrigir essas lacunas históricas, proporcionando 
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o acesso ao conhecimento e à formação básica que pode transformar suas vidas.

A importância da EJA vai além da alfabetização e do ensino de conteúdos formais. De 
acordo com Fernandes (2017, p. 40): “Ela é um meio poderoso de inclusão social, pois permite 
que indivíduos em situação de vulnerabilidade adquiram competências essenciais para a sua vida 
cotidiana e para a sua inserção no mercado de trabalho”. Ao completar seus estudos, essas pessoas 
ganham mais autonomia, desenvolvem uma maior autoestima e têm a chance de reconstruir 
suas trajetórias, tanto pessoal quanto profissionalmente. Lima (2010, p. 14) afirma que: “A EJA 
também cumpre um papel de fortalecimento da cidadania, ao preparar os estudantes para uma 
participação mais ativa na sociedade, seja no exercício de seus direitos ou na contribuição para o 
desenvolvimento de suas comunidades”.

Além disso, a EJA é particularmente relevante para grupos marginalizados, como 
mulheres, pessoas privadas de liberdade, imigrantes e trabalhadores informais, que enfrentam 
barreiras adicionais no acesso à educação. Para Matos (2014, p. 88): “Para essas populações, a 
EJA oferece não apenas uma oportunidade de qualificação, mas também uma chance de romper 
com ciclos de exclusão e vulnerabilidade”. A modalidade de ensino a distância (como no caso da 
EJAtec) ou o ensino adaptado ao contexto prisional, por exemplo, são formas de levar educação 
para aqueles que não podem frequentar as aulas de forma convencional, ampliando ainda mais 
o alcance da inclusão educacional.

Portanto, a EJA representa muito mais do que um caminho para a escolarização; ela 
é uma estratégia de inclusão social que contribui para a igualdade de oportunidades, a justiça 
social e o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e democrática.

EJA prisional: educação como reabilitação e reinserção social

A EJA prisional desempenha um papel crucial na promoção da reabilitação e reinserção 
social de pessoas privadas de liberdade. No contexto do sistema prisional, a educação não apenas 
oferece uma oportunidade para o desenvolvimento intelectual e profissional dos apenados, mas 
também atua como um instrumento de transformação pessoal e social, ajudando a reduzir a 
reincidência criminal e preparando-os para uma reintegração mais eficaz na sociedade.

A privação de liberdade é, segundo Moura (2022, p. 68):
Muitas vezes, acompanhada de um histórico de exclusão social e educacional. 
Muitos dos indivíduos encarcerados não tiveram acesso à educação básica durante 
a infância ou a juventude, o que contribuiu para suas condições de vulnerabilidade 
e, em alguns casos, para o envolvimento em atividades ilícitas. 

Nesse cenário, a EJA prisional emerge como uma alternativa de esperança, oferecendo 
a esses indivíduos uma segunda chance de reconstruir suas vidas por meio da educação. Como 
destaca Oliveira (2020, p. 110): “A oferta de educação dentro do sistema prisional não apenas 
supre essa lacuna histórica, mas também reafirma o direito universal à educação, conforme 
previsto em legislações nacionais e acordos internacionais”.

A EJA prisional, ao fornecer conteúdos que vão desde a alfabetização até o ensino 
médio e a qualificação profissional, proporciona aos internos a oportunidade de adquirir novas 
habilidades que podem ser aplicadas após a saída do sistema prisional. 

Nas palavras de Silva (2024, p. 83):
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A importância dessa ação se dá pelo fato de que uma das principais barreiras à 
reintegração dos ex-presidiários é a falta de qualificação profissional, restringindo 
suas oportunidades no mercado de trabalho. Ao investir na educação dos detentos, 
a sociedade amplia as chances de que, ao saírem, eles encontrem empregos dignos, 
reconstruam suas vidas e contribuam de forma positiva para suas comunidades.

A educação também desempenha um papel importante na reabilitação psicológica e 
emocional dos apenados. Vieira (2023, p. 121) ressalta que: “O ambiente prisional pode ser 
marcado por desumanização, isolamento e estigmatização, e a educação oferece uma saída desse 
ciclo, proporcionando um espaço de expressão, diálogo e reflexão crítica”. Ao participar de 
atividades educacionais, os detentos têm a chance de se reconectar com sua própria capacidade 
de aprendizado, criatividade e potencial humano, o que ajuda a fortalecer sua autoestima e 
senso de dignidade. Além disso, destaca Almeida (2024, p. 22): “O processo educacional pode 
despertar neles um senso de cidadania, conscientizando-os de seus direitos e deveres enquanto 
membros da sociedade”.

Outro aspecto importante da EJA prisional é o seu impacto na dinâmica da própria 
unidade prisional. Conforme explica Carvalho (2023. p. 155):

Estudantes detentos costumam relatar que as aulas trazem um ambiente mais 
colaborativo e pacífico para o cárcere, onde o aprendizado e o respeito mútuo 
prevalecem. Tal medida pode, por sua vez, reduzir a tensão entre os internos e 
melhorar a convivência entre eles e os agentes penitenciários. A educação, nesse 
contexto, ultrapassa a instrução formal e se torna um meio de pacificação e 
civilidade no ambiente prisional.

Além disso, o impacto da EJA prisional vai além dos muros das penitenciárias. Ao sair, os 
ex-presidiários educados podem se tornar agentes de mudança em suas próprias comunidades, 
utilizando o conhecimento adquirido para construir uma nova vida e ajudar a evitar que outros 
caiam em caminhos de criminalidade. Damasceno (2024, p. 11) observa que: “O poder da 
educação como agente de transformação social e como ferramenta para combater a exclusão e a 
marginalização é claramente demonstrado nesse contexto”.

Entretanto, é importante ressaltar que, para que a EJA prisional seja efetiva, é necessário 
que as políticas públicas garantam condições adequadas para o funcionamento do programa. De 
acordo com o que defende Fonseca (2020, p. 114):

O acesso a materiais didáticos, professores qualificados e espaços adequados 
para o ensino é uma parte fundamental. Além disso, garantir a continuidade 
educacional após o cumprimento da pena é crucial, permitindo que os ex-
presidiários prossigam com seus estudos ou apliquem o que aprenderam no 
ambiente prisional.

Em síntese, a EJA prisional é uma poderosa ferramenta de reabilitação e reinserção social, 
oferecendo às pessoas privadas de liberdade a oportunidade de reescreverem suas histórias por 
meio da educação. Ao proporcionar conhecimento, habilidades profissionais e o despertar para 
a cidadania, a EJA no sistema prisional não apenas melhora a vida dos detentos, mas também 
contribui para uma sociedade mais justa e inclusiva, onde a reintegração é vista como um direito 
e a educação, como um caminho para a transformação social.
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EJATEC: educação a distância e a transformação da realidade feminina

O EJAtec, modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) a distância, tem 
desempenhado um papel transformador na realidade de muitas mulheres que, por diversos 
fatores, não tiveram a oportunidade de concluir seus estudos em fases tradicionais da vida. 
Gomes (2018, p. 190) aponta que:

O ensino a distância representa uma quebra significativa das barreiras que 
historicamente impediam essas mulheres de acessar a educação, principalmente 
aquelas que enfrentam desafios relacionados a responsabilidades familiares, 
controle autoritário ou condições sociais e econômicas adversas. 

Nesse contexto, o EJAtec emerge como uma alternativa de emancipação, permitindo que 
as mulheres retomem suas trajetórias educacionais e se preparem para o mercado de trabalho, 
transformando suas vidas e perspectivas futuras. Muitas mulheres, destaca Lopes (2013, p. 
110): “Especialmente em contextos rurais ou em famílias mais conservadoras, não conseguem 
frequentar aulas presenciais, seja por conta de suas obrigações domésticas e familiares ou por 
restrições impostas por normas sociais e culturais”. Em diversas situações, mulheres casadas ou 
mães jovens são impedidas de sair à noite para estudar, principalmente por maridos ou familiares 
que exercem controle sobre suas decisões. 

Conforme menciona Macedo (2014, p. 33):
O EJAtec surge como uma resposta a essas dificuldades, permitindo que essas 
mulheres tenham acesso à educação no ambiente de suas casas, com flexibilidade 
para organizar seus horários de estudo em meio às suas outras responsabilidades. 
Essa modalidade não apenas quebra as barreiras físicas impostas à educação, mas 
também rompe com as barreiras culturais que limitam a autonomia feminina.

Ao oferecer uma plataforma digital de ensino, o EJAtec também proporciona às mulheres 
uma oportunidade de adquirir habilidades tecnológicas que são fundamentais para o mercado 
de trabalho contemporâneo. O domínio de ferramentas digitais e o contato com tecnologias 
de comunicação, muitas vezes inéditos para essas mulheres, capacitam-nas para uma inserção 
mais competitiva no mercado de trabalho. Como esclarece Ramos (2010, p. 119): “O que é 
especialmente relevante em um contexto em que o mercado demanda, cada vez mais, profissionais 
com conhecimentos tecnológicos”. Conforme discute Silveira (2023, p. 31):

Ao participar da EJAtec, essas mulheres não apenas completam sua educação 
formal, mas também desenvolvem competências que aumentam suas chances de 
empregabilidade e autonomia financeira, o que é crucial para sua independência 
pessoal e econômica.

Outro impacto importante da EJAtec é a forma como ele promove a autoestima e o 
empoderamento das mulheres. Muitas delas, ao retornarem ao ambiente educacional por meio 
dessa modalidade, começam a reconhecer seu potencial intelectual e sua capacidade de aprender, 
mesmo após longos períodos fora da escola. Para Torres (2024, p. 10), é importante destacar 
que: “Essa redescoberta do prazer pelo conhecimento e da capacidade de superação fortalece o 
senso de valor pessoal dessas mulheres, que passam a enxergar novas possibilidades para o futuro, 
rompendo com ciclos de exclusão e dependência”. A EJAtec, nesse sentido, oferece mais do que 
um certificado de conclusão de ensino; ele oferece uma oportunidade de transformação pessoal 
e social.
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Além disso, o EJAtec também permite que essas mulheres se conectem com outras pessoas 
em situações semelhantes, criando uma rede de apoio e compartilhamento de experiências, 
mesmo em ambientes virtuais. Nas considerações de Torres (2024, p. 27):

O sentimento de pertencimento a uma comunidade de aprendizado, ainda que à 
distância, pode ajudar a reduzir a sensação de isolamento que muitas enfrentam, 
promovendo a ideia de que não estão sozinhas em seus desafios e que é possível 
vencer os obstáculos para alcançar a educação. Esse senso de coletividade contribui 
para a construção de uma identidade mais forte e confiante, o que, por sua vez, 
reflete diretamente na vida pessoal e profissional dessas mulheres.

No entanto, é importante que as políticas públicas continuem a apoiar e expandir o acesso 
ao EJAtec, garantindo que ele alcance mulheres em áreas remotas e de baixa renda. Conforme 
ressalta Ramos (2010, p. 93): “A falta de acesso à internet ou a dispositivos tecnológicos pode 
ser uma barreira para algumas delas, e programas de inclusão digital são essenciais para que o 
EJAtec cumpra seu papel de maneira equitativa”. O fornecimento de infraestrutura adequada, 
capacitação tecnológica e apoio institucional pode ampliar o alcance dessa modalidade e assegurar 
que mais mulheres possam transformar suas vidas por meio da educação a distância.

Em suma, o EJAtec representa uma verdadeira revolução para a educação de mulheres 
que enfrentam barreiras para frequentar aulas presenciais. Conforme argumenta Macedo (2014, 
p. 28): “Ao oferecer flexibilidade, acessibilidade e a possibilidade de aprendizado tecnológico, 
essa modalidade tem o poder de transformar realidades, ampliando as oportunidades de inclusão 
no mercado de trabalho e promovendo a autonomia pessoal”. Através da EJAtec, as mulheres 
que antes estavam à margem do sistema educacional podem se empoderar e romper com ciclos 
de dependência, reafirmando seu direito à educação e à participação plena na sociedade.

Conclusão

Nas considerações finais, podemos afirmar que tanto a EJA prisional quanto a EJAtec 
representam modalidades educacionais fundamentais para a inclusão social e para a promoção 
de oportunidades de transformação pessoal e profissional. A EJA, em suas diversas formas, 
continua a desempenhar um papel crucial no resgate de indivíduos que, por diversas razões, 
foram excluídos do sistema educacional tradicional, oferecendo a chance de reconstruir suas 
trajetórias e exercer seus direitos à educação, cidadania e ao mercado de trabalho.

No caso da EJA prisional, vimos como a educação pode ser uma ferramenta poderosa de 
reabilitação e reinserção social, proporcionando às pessoas privadas de liberdade a oportunidade 
de adquirir conhecimento, desenvolver habilidades e aumentar suas chances de reintegração à 
sociedade após o cumprimento de suas penas. A educação, nesse contexto, transcende o simples 
aprendizado acadêmico, funcionando como um meio de resgate da autoestima, da cidadania e 
da esperança de um futuro melhor, reduzindo, inclusive, os índices de reincidência criminal.

Por outro lado, o EJAtec tem se destacado como uma modalidade transformadora na 
vida de muitas mulheres, especialmente aquelas que enfrentam desafios sociais e culturais que 
as impedem de acessar o ensino presencial. Através da educação a distância, essas mulheres 
têm a oportunidade de se qualificar, adquirir novas habilidades e se preparar para o mercado 
de trabalho, rompendo com ciclos de dependência e exclusão. O EJAtec oferece não apenas a 
flexibilidade necessária para que essas mulheres conciliem suas responsabilidades familiares com 



  189
Revista Missioneira | Santo Ângelo | v. 26 | n. 1 | p. 183-190 | jan./jun. 2024.

DOI: http://dx.doi.org/10.31512/missioneira.v26i1.1928

os estudos, mas também um espaço para o fortalecimento da autonomia e do empoderamento 
feminino.

Portanto, conclui-se que a EJA, tanto na modalidade prisional quanto no EJAtec, é uma 
poderosa ferramenta de inclusão, justiça social e transformação. Ao garantir que pessoas em 
situações de vulnerabilidade possam acessar a educação, o EJA contribui para a construção de 
uma sociedade mais justa, onde todos têm a oportunidade de exercer seu potencial e transformar 
suas realidades. A continuidade e o fortalecimento dessas políticas educacionais são fundamentais 
para ampliar o alcance de suas contribuições, garantindo que mais indivíduos possam se beneficiar 
dessas modalidades e trilhar caminhos de reabilitação, emancipação e inclusão social.
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